LUA CHEIA de MARÇO
será na segunda-feira, dia 29 às 22:25h.
 
Nós continuaremos com “Clareza, amor e paz” no capítulo 8 do livro “Introdução ao Tantra” de Lama Yeshe. Não se esqueça de ler “Estabelecendo a Motivação” ao final da prece.
 
Amor  todos!
 
=======================================================
 
O ENSINAMENTO: Clareza, Amor e Paz
 
A profunda e pacífica clareza da nossa mente essencial está na natureza do amor e nesta atmosfera calma perturbações do ódio e da raiva não tem lugar. Enquanto estamos absorvidos neste profundo estado de consciência, não há chance de que nenhum pensamento danoso nos afete. Não é uma questão de conscientemente decidir reprimir a raiva e se comportar de forma virtuosa, este sentimento amável e benevolente surge espontaneamente e sem esforço, das profundezas do nosso ser.
 
Na medida que esta sensação de espaço cresce e nós nos aproximamos da visão correta da não-auto-existência não-concreta, surge uma sensação de unidade entre nós e todas as coisas. Ao invés de nos sentirmos sufocados e oprimidos pelo que nos rodeia – “Sou eu contra eles” – nós sentiremos que há espaço suficiente para todo mundo. Existe espaço para tudo. No espaço claro da não-dualidade, tudo flui livremente em constante processo e ida e vinda, crescimento e morte, surgimento e desaparecimento. Nesta vastidão da realidade da não auto-existência, todas as coisas funcionam perfeitamente sem obstruírem umas as outras. Não existe conflito, não há confusão, não há separação. Em vez de nos sentirmos alienados de nosso meio, dos outros e até de nós mesmos, nós compartilhamos a experiência da harmonia universal.
 
Perceber que a nossa qualidade humana fundamental é clara e pura nos permite superar todos os conceitos parciais, limitadores e auto-aprisionantes. No espaço claro da mente completamente relaxada não existe distinção entre a sua realidade fundamental e a minha realidade fundamental. Uma não é melhor que a outra, uma não é pior que a outra. Em última instância não existe bom nem mau, não existe puro nem impuro. O ponto chave da meditação ou da prece ou do que quer que nós estamos tentando fazer é descobrir o princípio fundamental da totalidade, da não-dualidade. No momento que alcançarmos esta experiência não há mais espaço para conceitos pesados, para emoções pesadas ou sentimentalismo. Apenas ser! No momento que experimentamos isso não há conceitos rotulados pela mente dualística. Neste instante não existe Buddha, não existe Deus, nem céu, nem inferno. Apenas ser – a grande paz, a grande satisfação.
 
Próximo mês: Clareza, cor e êxtase
 
=======================================================
 
NOSSA PRECE
Eu peço que venhas até mim, doce Tara,
Como a fragrância do jasmim branco,
Docemente me envolvendo com a sua luz, seu amor e sua paz.
Ajuda-me a viver no espaço claro do não-self,/não-eu
Livre de conflitos, confusões e separação.
Ajuda-me a não sentir raiva, abster-me dela.
E deixa o meu amor e a minha luz brilharem espontaneamente
Para o benefício de todos os seres.
 
 
ESTABELECENDO A MOTIVAÇÃO
 
A natureza fundamental da minha mente é pura.
Dentro de mim existe uma fonte inesgotável
de amor, sabedoria e poder.
O propósito de toda prática espiritual é revelar e
fazer contato com esta fonte.
Quando a minha ignorância é removida surgem
sabedoria, compaixão e poder ilimitados.
É o meu condicionamento mental que limita a compreensão de
quem eu sou e de quem eu possa vir a ser.
Vou purificar minha mente de falhas e desenvolver qualidades benéficas,
Assim removo os obstáculos do meu caminho e
crio condições benéficas.
Reconhecendo a interconexão de tudo
eu me esforçarei para ser o melhor possível
e manifestar meu potencial de iluminação,
sempre dedicando ao benefício de todos os seres
eu pensarei, flarei e agirei como
TARA
